
 
 

Academia de Medicina de São Paulo prestigia posse de novos membros 
da Academia Paranaense de Medicina 

 

Representando os médicos paulistas, o presidente da Associação Paulista de Medicina e da 
Academia de Medicina de São Paulo, José Luiz Gomes do Amaral, esteve, no último dia 1º de abril, 
em sessão solene da Academia Paranaense de Medicina para a posse de novos titulares e 
elevação de acadêmicos a eméritos. O evento foi realizado na sede da Associação Médica do 
Paraná. 

 

Claudia Stein Gomes foi empossada como acadêmica titular na Cadeira nº 24, cujo patrono é João 
Evangelista Espindola e o fundador, Egas Penteado Izique. Formada pela Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUC/PR), Claudia é preceptora do Serviço de Angiologia, Cirurgia Vascular e 
Endovascular da Santa Casa local e diretora de Linfologia da Sociedade Brasileira de Angiologia e 
de Cirurgia Vascular (SBACV). 

 

Na Cadeira nº 45, foi empossado José Rocha Faria Neto. Seu patrono é Abdon Petit Guimarães 
Carneiro e o fundador da cadeira, Sanito Wilhelm Rocha. O novo acadêmico é médico pela 
Universidade Federal do Paraná (UFPR) e cardiologista pela Universidade de São Paulo (USP), 
onde também se tornou doutor. Realizou pós-doutorado no Cedars-Sinai Medical Center, em Los 
Angeles. É Professor Titular de Cardiologia e docente do Programa de Pós-Graduação em Ciências 
da Saúde na PUC/PR. 

 



Membros eméritos 

Além do empossamento dos novos membros, a Academia de Medicina do Paraná elevou dois 
acadêmicos à posição de eméritos. Um deles foi o já citado Sanito Wilhelm Rocha (in memorian). 
Ele ocupou distintos cargos na Associação Médica do Paraná e no Conselho Regional de Medicina 
do Paraná, além de ter sido sócio-fundador e presidente da Sociedade Paranaense de Cardiologia. 

 

O outro homenageado da noite foi Fernando Silveira Picheth, médico pela UFPR, pós-graduado em 
Angiologia e Cirurgia Vascular pela USP e mestre em Educação. É professor de Medicina Legal e 
Deontologia Médica no curso de Direito da PUC/PR, além de docente em Angiologia e Cirurgia 
Vascular. 
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